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ANA Cristina Mattos, presidente voluntária da APPO afirma que com as doações poderá comprar os insumos necessários


ÁGUAS do Imperador disse que o conserto seria realizado ontem


PEDESTRES têm que passar pela rua com o lixo na calçada


APPO precisa de doações para compor  alimentação

Arroz, feijão, óleo, café, leite em pó e biscoit o são as principais necessidades


CAPS Nise da Silveira passa a 

oferecer atendimento 24 horas


Vazamento de água há uma semana em  

rua do Itamarati


Descarte de lixo verde prejudica a 

passagem dos pedestr es na Mosela


Falta de luminação pública continua  

sendo um problema no Vale do Cuiabá


DIVULGAÇÃO


DIVULGAÇÃO


DIVULGAÇÃO


Sexta-feira, 12 de maio de 2023


Diário
nos bairros


Na manhã desta, quinta-

-feira (11), a APPO – Associação 

Petropolitana dos Pacientes On-

cológicos divulgou por meio de 

suas mídias sociais, bem como 

através do envio de mensagens 

pelo WhatsApp um pedido ur-

gente de doação de alimentos 

para compor a alimentação dos 

atendidos pela instituição.


No material postado a asso-

ciação pontua que neste momen-

to as principais necessidades são 

as de doações de arroz, feijão, 

óleo, café, leite em pó e biscoito, 

que podem ser entregues direta-

mente na sede da instituição. 


“Como entendemos que nem 

todas as pessoas podem vir até a 

nossa sede, por conta do desloca-

mento, uma opção prática é nos 

ajudar com doações, de qualquer 

valor, por meio de Pix. A nossa 

chave Pix é o e-mail principal da 

associação, o appo@appo.org.

br. Com o valor arrecadado va -

mos comprar os insumos que es-

tão faltando na nossa dispensa”, 

pontuou Ana Cristina Mattos, 

presidente voluntária da APPO. 


Para arrecadar recursos para 

a manutenção das atividades co-


tidianas a APPO, bem como para 

aquisição de alimentos, a Asso-

ciação possui um setor de Tele -

marketing Ativo. Coordenado 

por Alexandre de Carvalho Brito, 

o Telemarketing funciona de se -

gunda a sexta-feira, sempre das 

8h às 14h. Em linhas gerais as 


operadoras entram em contato 

por meio de ligação para telefo -

nes fixos e celulares e tem como 

meta apresentar a instituição e 

o trabalho que a mesma execu -

ta diariamente na cidade. Caso a 

pessoa que atendeu se interesse 

pela causa e deseje se tornar um 


doador, as operadoras geram o 

cadastro do doador, solicitando 

nome completo, telefone e en-

dereço. A partir daí é agendado 

o dia e horário em que o mensa-

geiro da Associação vai retirar a 

doação em espécie e entregar o 

recibo de oficialização do apoio. 


As doações captadas pelo se-

tor de Telemarketing da APPO 

também podem ser encaminha-

das para a instituição por meio 

de depósito bancário no Banco 

Itaú, Agência 9244 e conta cor-

rente 09277-2. Após realizar as 

operações bancárias, os doadores 

devem via WhatsApp (24) 99276-

9832, enviar o comprovante da 

transação financeira e solicitar o 

recibo referente a doação. 


Mais informações sobre a 

APPO ou como se tornar um par-

ceiro e mudar a vida de algum 

paciente oncológico, podem ser 

obtidas na sede da APPO – As-

sociação Petropolitana dos Pa-

cientes Oncológicos, localizada 

à Rua Visconde da Penha, nº 

72 - Centro – Petrópolis – RJ, 

por meio do telefone fixo (24) 

2242-0956, do WhastsApp (24) 

99274-1377, do site www.appo.

org.br, do e-mail appo@appo.

org.br ou ainda através das mí-

dias sociais Facebook @appo.

org (https://www.facebook.co -

mappo.org) e Instagram @as-

sociacaopetropolitana  (https://

www.instagram.com/associaca-

opetropolitana/).


FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNI-

CIPAL APROVOU E EU, JUNIOR CO-

RUJA, PRESIDENTE, NOS TERMOS 

DO ARTIGO 119 DO REGIMENTO IN-

TERNO, PROMULGO O SEGUINTE:


RESOLUÇÃO Nº 024 DE 09 DE MAIO 

DE 2023

INSTITUI O PRÊMIO DONA MARIA NA-

ZARÉ AOS PRESIDENTES DE ASSO-

CIAÇÕES DE MORADORES E LÍDE-

RES COMUNITÁRIOS OU PESSOAS 

QUE CONTRIBUEM NA ATUAÇÃO E 

ATIVIDADES NA DEFESA DA COMU-

NIDADE.

Art.1º - Fica instituído no âmbito do Mu-

nicípio de Petrópolis, o Prêmio D. Maria 

Nazaré, a ser concedido anualmente, 

em homenagear aos  presidentes de 

associações de moradores, líderes co-

munitárias ou pessoas, que contribuem 

na  atuação e atividades na defesa da 

comunidade.

Art. 2º – Cada Vereador poderá agraciar 

um (a) homenageado por ano, através 

de indicação de livre escolha do autor, 

não sujeita á apreciação em Plenário.

§ 1º O (a) homenageado, poderá fazer 


uso da tribuna por até 5 (cinco) minutos 

cada, com o objetivo de apresentarem 

suas contribuições para suas comunida-

des, desde que previamente inscritos.

§ 2º Na hipótese do(a) homenageado(a) 

falecer no curso da indicação alusiva ao 

prêmio, o Vereador, autor da indicação, 

manterá a honraria, com a respectiva en-

trega aos familiares da pessoa falecida.

Art. 3°- A premiação será realizada no 

mês de maio, por ser comemorado nes-

te mês o Dia Nacional do Líder Comu-

nitário,  em  solenidade  específica  a  ser 

organizada pela Mesa Diretora.

Parágrafo único. O Vereador terá o pra-

zo de até 30 de Abril, de cada ano para 

fornecer á Mesa os nomes e currículos 

de seus agraciados.

Art. 4º- Esta Resolução entra em vigor 

na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário.

Gabinete da Presidência da Câmara 

Municipal de Petrópolis, em 09 de maio 

de 2023.

JUNIOR CORUJA

PRESIDENTE
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Gabriel Miranda – estagiário


Moradores da Rua 

José Maria Saldanha, no 

Itamarati, denunciaram 

ao jornal um vazamento 

que já dura há uma se-

mana no meio da rua. De-

vido a este problema um 

buraco está começando a 

se formar, podendo trazer 

riscos pelas infiltrações e 

cedendo ainda mais.


Segundo informações 

dos moradores, essa si-

tuação pode acabar pre-

judicando a rua. “Nós 

queremos que o conserto 

seja realizado para não 

piorar ainda mais a nos-


sa situação. Ficamos com 

certo receio de que essa 

situação possa causar 

infiltrações e os buracos 

aparecerem, nos trazendo 

dificuldades para acessar 

as nossas casas. Essa via 

ainda é uma ligação do 

Itamarati para a Estrada 

Saudade, fazendo com 

que alguns motoristas 

cortem por esse caminho 

em dias de trânsito”, afir-

mou um morador.


A Águas do Impera-

dor informou que somen-

te recebeu o pedido de in-

tervenção na quarta-feira 

(10/05) e o conserto seria 

executado ontem (11/05).


Os serviços oferecidos 

pelo Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS) Nise 

da Silveira foram amplia-

dos. A unidade, que antes 

era de tipo II, foi elevada 

para o tipo III e está funcio-

nando 24 horas, acolhendo 

pacientes que necessitem 

de cuidados especializados 

em Saúde Mental. O espa -

ço, que fica na Rua Mon-

tecaseros, 576, recebeu as 

adequações necessárias.  


 “Nosso objetivo é evi-

tar internações desneces -

sárias por longos períodos, 

o que contribui para a per-

da dos vínculos familiares 

e demais integrações so-

ciais. Com essa ampliação 

do cuidado em atenção 

psicossocial no CAPS, esta-

mos adequando os serviços 

que vêm sendo oferecidos 

para uma melhor qualifi-

cação técnica, conforme 


preconiza a Política Na-

cional de Saúde Mental”, 

disse o prefeito Rubens 

Bomtempo. 


O secretário de Saúde, 

Marcus Curvelo, explicou 

como funcionará o CAPS 

a partir de agora. “O espa -

ço funciona 24 horas, sete 

dias por semana para aten-

dimento a usuários com 

necessidades psicosso
 -

ciais. Ele poderá, inclusive, 

atender aqueles pacientes 

que forem liberados da 

urgência psiquiátrica do 

Hospital Municipal Nel
 -

son de Sá Earp, de acordo 

com a avaliação da equipe 

multiprofissional do CAPS. 

Esses usuários poderão 

permanecer nos leitos da 

unidade por até 14 dias, 

explica Curvelo.


O acesso ao CAPS 

Nise da Silveira, confor-

me explicou o diretor do 

Departamento de Saúde 

Mental, Oswaldo Alberto 

Filho, pode ser feito por 

demanda espontânea, por 

intermédio de uma unida-

de de atenção primária ou 

especializada, por enca-

minhamento da urgência, 

oferecendo, atendimentos 

de pacientes em situação 

de crise, individuais, em 

grupo, oficinas terapêuti -

cas, visitas domiciliares e 

atendimento às famílias.  

“Desta forma estamos am-

pliando o acesso e a oferta 

de serviços nesta especiali-

dade à população”, explica.


Gabriel Miranda – estagiário


Despejos de lixo ver-

de incomodam pedestres 

que andam pela Rua Car-

los Gomes, localizada na 

Mosela, que solicitam a 

retirada do material. Se-

gundo relatos, os descar-

tes são feitos pela própria 

população e atrapalham 

as pessoas que transitam 

pelo local, precisando ca-

minhar pelo canto da rua. 


Segundo informa-

ções dos moradores, esse 

lixo verde já está no local 

há uma semana. “Cal-

çada é pública sim, mas 


não é depósito de poda, 

estamos vendo pais ten-

do que andar com carri-

nho de bebê no canto da 

rua. Infelizmente algu -

mas pessoas não fazem 

o descarte como deveria 

e acabam prejudicando 

a vida dos outros. Não 

adianta a prefeitura vir 

aqui em um dia limpar 

e pouco tempo depois já 

tem sujeira no local, por 

causa desses porcos sem 

educação”, afirmou um 

morador.


Procurada, a Prefei-

tura não respondeu até o 

fechamento desta edição.


Gabriel Miranda – estagiário


Moradores da Es-

trada Ministro Salgado 

Filho, no Vale do Cuia-

bá, reclamam da falta de 

iluminação pública na lo-

calidade. Por toda exten -

são da via, são diversos 

postes que estão com as 

lâmpadas queimadas, fi-

cando um breu enorme e 


causando preocupações a 

todos.


Segundo informa-

ções dos moradores, a 

situação no Cuiabá é de 

total abandono e descaso 

das autoridades. “A taxa 

de iluminação pública 

nunca deixa de ser co-

brada, porém, não temos 

retorno do que estamos 

pagando devido à escu-


ridão. É praticamente 

impossível andar a noite 

a pé devido aos riscos de 

acidente e assaltos. Anda-

mos com medo, porque é 

o único caminho que te-

mos para chegar em casa 

e precisamos que façam 

os devidos reparos”, rela-

tou um morador. 


A Secretaria de Segu -

rança, Serviços e Ordem 


Pública (SSOP) informou 

que vai enviar uma equi-

pe para vistoriar e realizar 

os reparos necessários na 

iluminação. 


A secretaria ainda 

ressaltou que está atu-

ando com equipe refor-

çada na manutenção da 

iluminação pública para 

atender a demanda do 

município.


O espaço funciona 

24 horas, sete dias 

por semana para 

atendimento a 
usuários 

com necessidades 

psicossociais. Ele 

poderá, inclusive, 

atender aqueles 

pacientes que 
forem 

liberados da 
urgência 

psiquiátrica


“


“



